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AGÊNCIA DE INOVAÇÃO DA UNICAMP - INOVA 

EXERCÍCIO DE CENÁRIOS: 

TRAJETÓRIA DOS NITS – O FUTURO DAS RELAÇÕES UNIVERSIDADE, INOVAÇÃO E 
SOCIEDADE 

 

Introdução  

Este documento apresenta os principais resultados do Exercício de Cenários realizado no 
âmbito dos trabalhos de planejamento institucional da INOVA. 

O exercício foi conduzido em três etapas. A primeira, chamada etapa de desenho, foi 
dedicada à preparação dos temas que deveriam ser prospectados e dos especialistas que 
devem participar da segunda fase. A segunda etapa, de um dia, foi dedicada à proposição 
de desdobramentos possíveis nos próximos dez anos para todos os temas selecionados 
na primeira etapa. A terceira etapa foi dedicada à análise e preparação dos resultados ora 
apresentados no presente documento. 

Primeira Etapa – Preparação do material básico do exercício de 
cenários 

A primeira etapa levou cerca de um mês para ser concluída e contou com a presença de 
pessoal da INOVA. Foram feitas cerca de dez reuniões preparatórias nas quais se 
elaborou um quadro síntese com os principais temas que deveriam ser tratados quanto 
aos cenários futuros. A escolha desses temas tem duas premissas fundamentais: tratar 
de tema com elevado impacto sobre o futuro da organização (no caso a INOVA); e 
apresentar incertezas críticas sobre seus possíveis desdobramentos no futuro. Ou seja, 
devem ser temas impactantes e incertos. Além desta tarefa, esta etapa definiu os 
participantes do evento e produziu um documento de apoio para auxiliar as discussões da 
segunda etapa. 

Os temas eleitos foram agrupados em dimensões de análise e estas foram decompostas 
em incertezas críticas. Foram escolhidas 5 dimensões de análise que continham, no total, 
19 incertezas críticas, conforme apresentado nos Quadros 1, 2, 3, 4 e 5 abaixo. Note-se 
que nesses Quadros há, além das dimensões e das incertezas críticas, duas colunas 
mais, uma trazendo a explicação do que se entende de cada incerteza crítica e outra 
trazendo uma breve descrição da situação atual de cada uma das incertezas. 

A primeira dimensão trabalhada foi a do “ambiente macro-institucional”, que apresentou 
elementos relacionados aos marcos legais de incentivos ou desincentivos ao trabalho de 
pesquisa, desenvolvimento e inovação no Brasil. O Quadro 1 abaixo apresenta as 
características tratadas na dimensão macro-institucional, bem como suas três incertezas 
críticas. 
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Quadro 1 – Dimensão Ambiente-Institucional com três incertezas críticas descritas quanto 
ao significado adotado no exercício de cenários e quanto às características da situação 
atual 

 

A segunda dimensão escolhida foi a de “Propriedade Intelectual”, um dos alicerces da 
organização da INOVA. Nesta dimensão foram trabalhadas quatro incertezas críticas 
conforme descrição do Quadro 2 abaixo. 

Quadro 2 – Dimensão Propriedade Intelectual com quatro incertezas críticas descritas 
quanto ao significado adotado no exercício de cenários e quanto às características da 
situação atual 

 

A terceira dimensão foi a do “Sistema Nacional de C,T&I”. São três incertezas críticas 
como apresentado no Quadro 3 a seguir. 
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Quadro 3 – Dimensão Sistema Nacional de C,T&I com três incertezas críticas descritas 
quanto ao significado adotado no exercício de cenários e quanto às características da 
situação atual 

 

A quarta dimensão adotada no exercício de cenários da INOVA foi a da “Função Social da 
Universidade”. Nesta dimensão foram escolhidas quatro incertezas críticas conforme 
apresentado no Quadro 4 abaixo. 

Quadro 4 – Dimensão Função Social da Universidade com quatro incertezas críticas 
descritas quanto ao significado adotado no exercício de cenários e quanto às 
características da situação atual 

 

Finalmente, a última dimensão tratou do tema “Núcleos de Inovação Tecnológica das 
ICTs”. São cinco incertezas críticas como listadas a seguir no Quadro 5. 
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Quadro 5 – Dimensão Núcleos de Inovação Tecnológica das ICTs com cinco incertezas 
críticas descritas quanto ao significado adotado no exercício de cenários e quanto às 
características da situação atual 

 

Na primeira etapa, definiram-se também os participantes do evento, mostrados a seguir 
no Quadro 6, abaixo. 
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Quadro 6 – Participantes do exercício de cenários 

Carlos Américo Pacheco  IE/Unicamp 

Carlos H. Brito Cruz Fapesp 

Ciro de la Cerda Inova Unicamp 

David Sales  Inova Unicamp 

Eduardo Costa  Finep 

Eduardo Grizendi  Inova Unicamp 

Eduardo Gurgel  Inova Unicamp 

Eduardo Machado  Inova Unicamp 

Luzia Gomes Ferreira Pavani Inova Unicamp 

Maria Beatriz Bonacelli DPCT/Unicamp 

Paulo Lemos   Inova Unicamp 

Pedro Emerson de Carvalho Inova Unicamp 

Raquel   

Roberto Cristalia 

Roberto Lotufo Inova Unicamp 

Rodrigo Guerra Inova Unicamp 

Ronald Martin Dauscha Siemens 

Rosana Laboratório Ache 

Rosana di Giogio Inova Unicamp 

Sergio Queiroz    DPCT/Unicamp 

Sergio Risola Cietec 

Sergio Salles DPCT/Unicamp 

Shih Li Chung Consultor 

Uéber Rosário Inova Unicamp 

 

Finalmente, nesta etapa foi produzido pelos técnicos da INOVA um documento de apoio 
que trouxe informação atualizada sobre todas as dimensões e incertezas trabalhadas. 
Este documento foi encaminhado para os participantes com uma semana de 
antecedência, de modo a que eles pudessem ter uma visão geral sobre os temas 
tratados.  

Segunda Etapa – prospecção sobre o futuro das incertezas 
críticas 
A segunda etapa foi realizada em uma jornada de oito horas de trabalho, no dia 31 de 
outubro de 2006. Neste dia compareceram todos os participantes listados no Quadro 2 e 
a eles foi dada a tarefa de especular sobre possíveis desdobramentos das incertezas 
críticas nos próximos 10 anos. Os participantes foram divididos em dois grupos, ficando 
cada grupo com três dimensões: o Grupo 1 discutiu as Incertezas Críticas pertinentes às 
seguintes Dimensões de Análise: Ambiente macro-institucional e Propriedade 
Intelectual. O Grupo 2 discutiu as Incertezas Críticas pertinentes às seguintes Dimensões 
de Análise: Sistema Nacional de C,T&I e Função Social da Universidade. Os dois 
Grupos discutiram as Incertezas Críticas pertinentes à Dimensão Crítica Núcleos de 
Inovação Tecnológica das ICTs. 
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Terceira Etapa – análise dos resultados 

A terceira etapa foi dedicada à análise dos resultados da segunda etapa. Esta análise 
definiu três cenários principais e alternativos para o conjunto das dimensões e incertezas 
trabalhadas, conforme se viu nos Quadros de 1 a 3 acima apresentados (um quarto 
cenário, apenas para a dimensão dos NITs foi produzido devido à diversidade de 
proposições apresentadas pelos participantes).  

Os cenários são apresentados a seguir. Note-se que cada cenário está descrito por 
dimensão e já contém uma indicação das conseqüências estratégicas para a INOVA em 
cada situação analisada.  

Cenários alternativos 
A construção de cenários está baseada na análise morfológica de coerência das 
possibilidades de desdobramentos futuros de cada incerteza crítica. A análise de 
coerência é uma forma de se combinar as incertezas de modo a construir possíveis 
cenários. Neste trabalho foram identificados 3 cenários completos e um parcial, que traz 
uma quarta situação possível na dimensão que tratou dos NITs. 

O primeiro cenário tem um perfil tendencial, trata-se de uma ampliação da situação atual, 
que exigirá da INOVA a correspondente ampliação de suas capacidades. O segundo 
cenário traz uma mudança positiva e radical no ambiente de C,T&I no Brasil e coloca 
novos desafios para a INOVA. O terceiro cenário, alternativamente, aponta para uma 
frustração das iniciativas atuais, implicando na revisão do papel da INOVA. O quarto 
cenário, exclusivo para o tema dos NITs, coloca, igualmente, uma situação não esperada 
para a INOVA, com implicações estratégicas fortes. Vejamos a seguir os quatro cenários 
identificados. 
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CENÁRIO 1 – Trajetória Tendencial
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CENÁRIO 2 – Trajetória Explosiva 
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CENÁRIO 3 – Trajetória de Reversão 

 

 

CENÁRIO COMPLEMENTAR AO ANTERIOR (PARA NITs) 

 


